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    Citação




    “Nós, irmãos, vivemos em busca do Deus vivo.” 
(Constituições, n. 45)
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    PREFÁCIO




    A experiência precede a sistematização quando se trata da vida espiritual. E nem sempre as pessoas que provam de alguma presença inefável são hábeis na escrita ou possuem os meios para realizar seu registro. Com o fundador do Instituto dos Irmãos Maristas não foi diferente. Como afirmou o Irmão Paul Sester, agudo estudioso das origens maristas, a preocupação de São Marcelino Champagnat




    [...] não é expor à posteridade o modo de conceber a sua obra, nem a sua própria teoria da vida religiosa, à parte os repetidos esforços para compor a Regra. Ele se contenta em viver com seus irmãos, enquanto os ensina. Cabe aos discípulos fazer anotações se quiserem conservar na memória suas instruções. (Sester, 2011, v. 1, p. 1).




    Este livro vem, de alguma maneira, preencher essa lacuna. Seu autor, Angelo Alberto Diniz Ricordi, debruça-se há vários anos sobre as fontes do fundador – mais escassas – e dos primeiros Irmãos, para estabelecer o núcleo mais original da espiritualidade marista. Em sua tese doutoral, Uma leitura certeauniana sobre as origens da espiritualidade marista, analisou o conjunto desses manuscritos e os confrontou com a bibliografia já produzida sobre o assunto. Em parceria com o grupo de pesquisadores da Cátedra Irmão Francisco Rivat da PUCPR, elaborou um trabalho rico, que gerou outros frutos, como diversas formações – várias delas vivenciais, para públicos distintos, como gestores, Irmãos, formandos, leigos e leigas maristas.




    Buscadores do Deus vivo: nas origens da espiritualidade marista permite que acessemos estas duas facetas da trajetória do autor: o rigor acadêmico e a leitura voltada para a vida. De fato, como ele observa na Introdução, os capítulos reúnem diversas formações, sistematizando-as de modo a facilitar sua leitura e, até mesmo, sua utilização por animadores da espiritualidade marista. Fica evidente, portanto, o cunho pastoral da obra, sem que ela deixe, em nenhum momento, de se apoiar no estudo das fontes originais.




    Os cinco capítulos estão organizados em temas que se conectam, mas que, ao mesmo tempo, preservam certa independência. O primeiro – “Origens da espiritualidade marista” – parte do núcleo fundante de toda espiritualidade, o seguimento de Jesus Cristo, para acessar, com essa chave de leitura, os manuscritos do fundador e os que provêm dos Irmãos, além de analisar expressões fundamentais da tradição marista: “presença de Deus”, “Tudo a Jesus por Maria”, “Nisi Dominus” e “O Espírito do Instituto: a origem das três violetas maristas”.




    O segundo capítulo – “A espiritualidade nos manuscritos do padre Champagnat” – retoma os apontamentos do fundador, agora de maneira mais sistemática, levando em consideração seu contexto teológico e eclesial, e analisando cada um dos manuscritos em suas peculiaridades e em sua importância para o estudo da espiritualidade marista.




    Como um recorte específico, o terceiro capítulo – “A crise de 1826: um marco na espiritualidade do padre Champagnat” – discute um dos momentos significativos da experiência do fundador do Instituto dos Irmãos Maristas, que o autor chama de “verdadeira fundição”, capaz de configurar um novo momento na vida espiritual de São Marcelino Champagnat. Esse capítulo está bem no centro da obra, e não exageramos ao sugerir que, do ponto de vista experiencial, é também o mais impactante para uma perspectiva mais mística da vida e obra de Champagnat.




    Maria marca profundamente a identidade da espiritualidade de Champagnat e dos Irmãos. O quarto capítulo retoma essa presença por meio da reflexão pós-conciliar: “Rosto mariano da Igreja: uma proposta para a vivência da espiritualidade mariana”. O diálogo do autor, nessa parte, é, sobretudo, com os escritos dos quatro últimos papas – Paulo VI, João Paulo II, Bento XVI e Francisco, além do Irmão Emili Turú, superior-geral (2009-2017), que usa a expressão pela primeira vez no Instituto. Tal ampliação de olhares nos mostra como a prática de nossa espiritualidade e sua reflexão são constantemente atualizadas na vida e na missão maristas.




    Fecha a obra o capítulo dedicado à reflexão mais recente sobre a espiritualidade marista: “Espiritualidade do coração e as origens maristas”. Essa característica é desenvolvida pelo autor com base em sua inspiração na espiritualidade francesa dos séculos XVII a XIX e em seu uso no XXII Capítulo Geral, de 2017, até hoje. Como lembra Ricordi, a metáfora do coração, no Instituto, provoca-nos a entender e viver a espiritualidade “como busca, caminho e travessia”.




    Na abertura dos capítulos, um QR Code sinaliza o acesso ao conteúdo em formato de apresentação em PowerPoint; ao final, uma bibliografia selecionada permite que o conteúdo seja expandido e aprofundado. Esses recursos ampliam a utilização do livro, sobretudo por pessoas que atuam na formação em espiritualidade marista.




    O conhecimento mais aprofundado das fontes maristas tem revelado uma grande riqueza conceitual, que transborda de elementos simples e intuitivos, presentes na experiência cotidiana e que conferem consistência à vivência do carisma de Champagnat, permitindo novas leituras para os contextos atuais da missão marista. Buscadores do Deus vivo: nas origens da espiritualidade marista é uma obra que convida você, caro leitor e cara leitora, a entrar nessa dinâmica de reflexão, vivência e integração de saberes, por meio do rico patrimônio da espiritualidade marista. Boa leitura!




     




    Cátedra Irmão Francisco Rivat 
de Estudos Maristas da PUCPR


  




  

    APRECIAÇÃO




    Transmitida pela tradição dos primeiros discípulos de Marcelino Champagnat, nós, maristas, temos as três violetas como figura representativa das virtudes da humildade, simplicidade e modéstia. Tais atitudes vivenciais, centradas especialmente na humildade, refletem-se bem na violeta – flor de jardim –, por ser pequena e ficar oculta sob as folhas; por se fazer notar não tanto pelo tamanho ou pelo brilho das cores, mas pelo suave perfume que exala.




    Agrada-me considerar a imagem das “três violetas com perfume suave” como símbolo da “espiritualidade dos maristas de Champagnat”.




    Entretanto, para caracterizá-la, é preciso saber identificar seu perfume típico – composto de diversos aromas que se exalam dessas violetas. Trata-se de uma tarefa sutil, pois, assim como a violeta, também a nossa espiritualidade não é vistosa nem aparente. Ela é aromática; manifesta-se, em parte, por seu perfume próprio.




    Vejo este bonito e aprofundado trabalho de Ângelo Ricordi – Buscadores do Deus vivo: nas origens da espiritualidade marista – como uma busca criteriosa e bem fundamentada dos diversos aromas que compõem o nosso perfume próprio.




    Reconheço, neste trabalho, a seriedade de um bom pesquisador, que se dedica a identificar os componentes da nossa espiritualidade, respingando informações contidas nos textos do Fundador e dos primeiros Irmãos; garimpando preciosidades da nossa tradição e do magistério; e ressaltando traços evidentes da vida espiritual de Champagnat, sobretudo nos momentos em que o Fundador enfrentou crises e apreensão.




    Igualmente, vejo neste trabalho muito profissionalismo ao trazer recortes identificados em campos como sociologia, política, educação, filosofia e teologia, no contexto da época do Fundador e dos primeiros Irmãos. O autor aponta afirmações, particularidades e comportamentos que denotam a vivência de um estilo de vida que, aos poucos, vai se consolidando como a espiritualidade do “ramo dos irmãos” – isto é, do “ramo leigo”, do qual Champagnat ficou encarregado pelos colegas do Seminário Maior de Lyon, quando elaboravam projetos sobre a Sociedade de Maria e lhe disseram: “Ocupe-se você dos irmãos já que insiste tanto nesta ideia!”




    Um ramo masculino não sacerdotal dentro da Sociedade de Maria – esse foi o projeto e a realização de Champagnat. Ele desejava pessoas leigas como seus seguidores (leigo, segundo a conotação e distinção estabelecidas pelo Direito Canônico).




    Para este grupo de pessoas – Irmãos de vida consagrada, leigas e leigos maristas, afiliadas e afiliados, fraternas e fraternos e todos quantos perambulam pela “praça da vida marista” –, a espiritualidade iniciada pelo Fundador, vivida e complementada por seus primeiros seguidores, serve de inspiração para a vida cristã, serve de modelo
de seguimento de Jesus Cristo na construção do Reino, serve de apelo para trabalhar na “obra de Maria”.




    Assim, nesta publicação elaborada com empenho e dedicação, encontraremos a indicação de componentes que formam a nossa espiritualidade – isto é, alguns aromas do nosso perfume marista: a centralidade em Jesus Cristo; o exercício da presença de Deus; o compromisso com a “obra de Maria”; a oração do coração; a vivência do Nisi Dominus; e a prática da humildade, simplicidade e modéstia...




    Já aconteceu, em ocasiões inesperadas, de uma pessoa – sem nenhuma sinalização externa que a identificasse como marista – se aproximar de um interlocutor desconhecido para iniciar uma conversa e ser, de repente, interrompida com a indagação: “Por acaso, você é marista?” Tal interlocutor, certamente também com alguma formação marista, “pressentiu” o nosso perfume próprio na outra pessoa.




    Que a leitura deste documento nos ajude a compreender e amar tudo aquilo que nos identifica como Maristas de Champagnat – sobretudo nossa espiritualidade própria, fortemente inspirada no exemplo de Maria, boa mãe e discípula de Jesus.




     




    Curitiba, novembro de 2024.




     




    Irmão Ivo Antonio Strobino 


  




  

    INTRODUÇÃO




    Caro leitor e cara leitora,




    Este livro é o resultado de uma síntese pessoal do estudo das origens maristas como fonte de inspiração para a espiritualidade que somos chamados a viver e testemunhar na missão marista. Síntese, porque nasceu de uma pesquisa realizada em nível acadêmico, como conclusão de doutorado em Teologia. Nesse período de pesquisa, pude contar com o acompanhamento de Irmãos especialistas no estudo do padre Champagnat, em especial os Irmãos Ivo Antônio Strobino e André Lanfrey.




    Ainda que esta pesquisa esteja embasada no rigor teórico e em uma maior aproximação com as fontes históricas da tradição marista, não deixa de ter um aspecto existencial e apaixonado de busca, sentido e orientação pessoal para minha própria vida. Estou convencido de que a inspiração que moveu São Marcelino e os primeiros Irmãos ainda continua válida para nosso tempo.




    O objetivo desta obra é fornecer subsídios para a formação de Irmãos e de leigos e leigas que desejam revisitar as fontes que deram origem à espiritualidade marista. Cada capítulo é fruto de pesquisas e de assessorias realizadas nos diversos cursos e programas a serviço do Instituto Marista, da Região América Sul e da Província Marista Brasil Centro-Sul. Por isso, embora estejam organizados em uma lógica crescente dentro desta publicação, podem ser utilizados e trabalhados de maneira independente.




    Na abertura de cada capítulo, há um QR Code que dá acesso a uma apresentação em PowerPoint com as principais ideias utilizadas na argumentação do tema. Dessa forma, além do texto, oferecemos uma proposta de formação customizada sobre cada uma das temáticas apresentadas.




    Convido você, caro leitor e cara leitora, a embarcar em uma jornada pela rica herança espiritual do Instituto Marista, remontando às suas origens e explorando o legado deixado por São Marcelino Champagnat e pelos primeiros Irmãos. Iluminados pela simplicidade, humildade e pela presença viva de Deus nas ações cotidianas, somos chamados a redescobrir a centralidade
de Jesus Cristo e a nos tornarmos buscadores do Deus vivo.
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    ORIGENS DA ESPIRITUALIDADE MARISTA




    Em 2025, celebramos os 200 anos da casa de l’Hermitage. Esse espaço é um marco na organização da Congregação e na espiritualidade de Champagnat e dos primeiros Irmãos Maristas. Por isso, ao iniciarmos a reflexão sobre as origens da espiritualidade marista, nossa atenção se volta fortemente para esse ícone. Se La Valla foi o berço do Instituto, l’Hermitage é o lugar em que nossa espiritualidade foi construída e consolidada. L’Hermitage é a “casa de Maria”, onde nosso fundador viveu a grande experiência do Nisi Dominus e, logo após sua morte, foi considerada o “relicário” do fundador por seu sucessor, o Irmão Francisco. Trata-se, portanto, de um ícone poderoso da vida e da missão maristas.




    Inspirados por l’Hermitage, apresentamos neste capítulo uma primeira aproximação ao tema da espiritualidade marista. Não pretendemos abordar em profundidade a complexa construção desse tema em suas origens; contentamo-nos em propor uma introdução que conduza o leitor a perceber alguns marcos centrais da espiritualidade do padre Champagnat e dos primeiros Irmãos.
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    Figura 1 – Casa-mãe do Instituto Marista, l’Hermitage, França.




    Fonte: Acervo do Instituto dos Irmãos Maristas.




    Organizamos o capítulo em três ideias centrais:




    

      

        

          	A espiritualidade como seguimento de Cristo 




          	Por que estudar as origens? A importância das fontes na construção de nossa espiritualidade




          	Alguns textos de nossa tradição


        


      


    




    Essas ideias não pretendem resumir nem apresentar uma síntese da espiritualidade marista. O objetivo é instigar, de maneira didática, o leitor e a leitora diante da complexidade da formação da espiritualidade marista e, consequentemente, de seu estudo. Começaremos pelo centro da espiritualidade cristã: o seguimento de Jesus.




    A espiritualidade como seguimento de Cristo




    A espiritualidade cristã nasce do encontro com a pessoa de Jesus Cristo. Esse acontecimento é o que assegura sua credibilidade. Essa espiritualidade passa pelo crivo do mistério da Encarnação, por isso se pode falar em uma espiritualidade encarnada, concreta, que tem os olhos e o coração abertos para Deus e para o ser humano. Há uma reflexão do Papa Bento XVI, posteriormente retomada diversas vezes pelo Papa Francisco, que sintetiza a ideia central que desenvolveremos ao refletir sobre a espiritualidade marista: “No início do ser cristão, não há uma decisão ética ou uma grande ideia, mas o encontro com um acontecimento, com uma Pessoa que dá à vida um novo horizonte e, dessa forma, o rumo decisivo” (Bento XVI, 2006, p. 3).




    É na esteira dessa afirmação que se pode situar a experiência vivida por Marcelino Champagnat e pelos primeiros Irmãos. Marcelino foi um homem de coração simples, que soube se abrir ao mistério de Deus. Os primeiros Irmãos viram nele – e em sua forma concreta de viver Deus – um sinal visível de algo que ultrapassava o ordinário da vida; viram nele um buscador de Deus. Nos textos e ensinamentos de nosso fundador, a centralidade de Cristo é um aspecto que desperta nossa atenção[ 1 ]. A primeira definição de nossa espiritualidade marista, no documento Água da rocha – texto de referência de nossa tradição –, recorda-nos: “A história da nossa espiritualidade é feita de paixão e compaixão: paixão por Deus e misericórdia pelas pessoas” (Instituto dos Irmãos Maristas, 2008, p. 22).




    A paixão por Deus e a misericórdia pelas pessoas resumem essa primeira definição de espiritualidade marista. A paixão por Deus e por Jesus é o primeiro elemento de transformação pessoal que a experiência espiritual implica, enquanto a misericórdia e a compaixão para com os outros são o critério de sua veracidade. Jesus Cristo é o centro de nossa missão como maristas. Foi assim que o fundador definiu a nossa missão:




    Tornar Jesus Cristo conhecido e amado, eis a meta de sua vocação e a finalidade do Instituto. Se não visarmos a essa finalidade, nossa Congregação será inútil e Deus lhe retirará a proteção. (Furet, 1999, p. 312).




    Ao nos aproximarmos da definição de nossa missão, dois verbos se destacam: “conhecer” e “amar”. Em nossas origens, esses verbos são precedidos por algumas palavras incomuns na literatura religiosa – informações importantes. Os primeiros maristas usaram expressões fervorosas para descrever a experiência espiritual no início da missão.
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    Figura 2 – Sentenças da casa de La Valla, França.




    Fonte: Acervo do Instituto dos Irmãos Maristas.




    Essa intuição já se encontra plasmada nas paredes da casa em La Valla, onde a inspiração que guiou o fundador e os primeiros Irmãos pode ser capturada. Na primeira casa do Instituto Marista, Marcelino mandou escrever, nas paredes da sala da comunidade, algumas sentenças que ajudavam os Irmãos a se guiarem na oração e meditação comunitária. Acompanhemos a primeira sentença: “Com o teu fogo celestial, abrasa todo o meu coração”. Três palavras chamam nossa atenção: “fogo”, “abrasar” e “coração”. Mais do que palavras, essas expressões nos remetem a imagens que descrevem o espírito fundador.




    A segunda frase tem um tom afetivo, típico da maneira como Champagnat se refere a Jesus e a Maria: “Jesus, todo o meu amor; Jesus, toda a minha felicidade”. Há um ardor que motiva a comunidade a seguir a Cristo. O mais interessante é que, nos relatos escritos dos primeiros Irmãos a pedido dos superiores para preservar a memória e os ensinamentos do fundador, mesmo depois de muitos anos, essa é a imagem gravada na lembrança de alguns deles, entre eles Irmãos Lourenço e Sylvestre.




    Comecemos pelo Irmão Lourenço. No manuscrito preservado nos Arquivos da Casa Geral do Instituto Marista, em Roma, podemos ler:




    […] quando falava da bondade de Deus e do seu amor por nós, o tom de voz era tão persuasivo que nos transmitia o fogo interior de que estava abrasado, de tal modo que as dificuldades, os trabalhos e todas as misérias não conseguiam nos abalar. (Lourenço, 2021, p. 8).




    Trata-se de uma declaração carismática, de algo muito forte na percepção do humilde Irmão Lourenço, que permanece na memória dos ensinamentos de Champagnat: havia um ardor, um zelo muito particular, que impressionou a primeira comunidade de Irmãos.




    Essa mesma percepção é compartilhada pelo Irmão Sylvestre:




    Recordo-me que na sala onde fazíamos a oração não havia bancos, nem cadeiras, nem genuflexórios. Nós ficávamos ao redor do bondoso padre [...] no inverno, durante a oração, o único aquecimento na sala era um fraco lampião ou candeeiro apagado. Champagnat não sentia frio; dir-se-ia que o coração abrasado lhe aquecia o corpo. (Sylvestre, [1886] 2014, p. 49).




    Observe que a metáfora do coração aparece novamente: um coração ardente. “Conhecer” e “amar” são dois verbos que andam de mãos dadas no desejo de seguir a Cristo. Para Champagnat, conhecer e amar Jesus Cristo é ter uma experiência pessoal. Em uma tela recente do artista Goyo, que retrata Champagnat e Jesus olhando na mesma direção, podemos contemplar essa realidade. A vida de Champagnat é, em suma, o que o Irmão Francisco concluiu na circular Espírito de fé: “Já não sou eu que vivo, mas Cristo que vive em mim” (Gl 2,20).
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    Figura 3 – Quadro de Champagnat e Jesus, de Goyo.




    Fonte: Acervo do Instituto dos Irmãos Maristas.




    No entanto, como nos recorda o Irmão Michael Green, há um modo próprio que guia nosso seguimento de Cristo. Nós, maristas, vivemos essa experiência com uma marca do nosso carisma: seguimos Jesus do jeito de Maria. Como os primeiros maristas, acreditamos que com nossa vida e vocação realizamos na Igreja a obra de Maria: gerar Cristo ao mundo (Cf. Green, 2021, p. 86).




    Essa foi a convicção dos fundadores da Sociedade de Maria: padre Colin, padre Champagnat e madre Chavoin. Eles foram instrumentos e colaboradores na obra de Maria. Ao recuperar em nossas origens a teologia mariana do fundador, restabelecemos a centralidade do seguimento de Cristo, inspirados em Maria. Como ela, trazemos Cristo ao mundo. Esta é a primeira ideia que precisamos recuperar no estudo e na vivência de nossa espiritualidade.




    Por que estudar origens? A importância das fontes na construção de nossa espiritualidade




    Para responder a essa pergunta, podemos recorrer à imagem da construção da casa de l’Hermitage. Mais do que uma edificação física, ela representa uma expressão concreta da intuição do padre Champagnat, que era bem mais profunda: ele desejava verdadeiramente construir a comunidade, fortalecer a espiritualidade e, consequentemente, animar a missão. Esse espaço tornou-se um canal de transmissão do carisma – marca distintiva do fundador, que, desde o início, envolveu e empoderou os Irmãos nesse processo.




    O que chamamos de espírito de família é mais do que apenas uma característica de nossa família espiritual. É o modo especial como Champagnat compreendeu o carisma recebido de Deus e como o compartilhou desde o início com a primeira comunidade dos Irmãos Maristas.




    Portanto, uma das intuições que defendo em minha pesquisa é que nossa espiritualidade, embora tenha começado no carisma fundacional recebido por Champagnat, teve em sua construção e consolidação, especialmente após sua morte, a participação fundamental dos Irmãos Francisco, Jean-Baptiste e Louis-Marie.




    Mais uma vez, nos guiamos pelo documento Água da rocha, que dialoga muito bem com as origens e as traduz de maneira simples, mas assertiva, para nossos tempos. O segundo parágrafo desse documento nos diz:




    Nossas origens remontam ao cordial relacionamento de um jovem sacerdote com um grupo de rapazes que viveram em uma época de grande instabilidade social. O sacerdote era Marcelino Champagnat, e os rapazes eram Jean-Marie Granjon, Jean-Baptiste Audras, Jean-Claude Audras, Antoine Couturier, Barthélemy Badard, Gabriel Rivat e Jean-Baptiste Furet. Eles constituíram nossa comunidade fundadora em La Valla (Instituto dos Irmãos Maristas, 2008, p. 22).




    Observemos dois pontos importantes. Primeiramente, o documento faz alusão a Champagnat e aos primeiros Irmãos. O segundo ponto é a afirmação que conclui o parágrafo: “Eles constituíram nossa comunidade fundadora em La Valla”.




    O Irmão Michael Green, no terceiro volume da História do Instituto, reforça essa percepção de Água da rocha:




    Algo que nós, maristas, ainda precisamos interiorizar, a mudança da visão do ‘grande homem’ de nossa história, ou seja, com foco apenas em Marcelino, e foco mais deliberado na comunidade fundadora (Green, 2017, p. 214).




    Portanto, além do fundador, o legado e os escritos desses primeiros Irmãos são uma fonte inesgotável para redescobrir a paixão original que envolveu o início da missão marista.




    Após esses esclarecimentos, é útil conhecer um pouco melhor nossas fontes. Podemos dividi-las em duas partes: a primeira emana diretamente dos manuscritos do fundador; a segunda, dos textos impressos e manuscritos dos primeiros Irmãos.




    Fontes primárias do fundador




    O Irmão Paul Sester, em Origines des Frères Maristes[ 2 ], classificou os manuscritos de Champagnat em seis grandes capítulos: Resoluções; Cadernos; Cartas e circulares; Sermões, discursos e instruções; Registros; e Escritos particulares isolados. Vejamos cada um deles.




    Resoluções




    Sobre a primeira série de manuscritos de Marcelino Champagnat, classificada nos Arquivos dos Irmãos Maristas em Roma (AFM) com o título de “Resoluções”, escreveu o Irmão Alexandre Balko:




    Baseando-nos nas notas ou apontamentos datados e levando em conta alguns pequenos detalhes, podemos elaborar uma série de “marcos espirituais” que vão desde 1810 a 1828. Se somarmos a isso os poucos dados históricos seguros relativos à juventude de Marcelino Champagnat, chegaremos a descobrir pegadas suficientes como para segui-lo, com bastante certeza, no caminho de sua evolução espiritual. Falar de evolução significa fazer alusão a uma série de mudanças, lutas e progressos. Esta visão se adapta, particularmente, à existência de Marcelino Champagnat, em quem a graça de Deus pode apresentar uma natureza rica e pujante para colocá-la a serviço da Igreja. (Balko, 1983, p. 86, grifo nosso).




    As Resoluções, como afirma o Irmão Balko, são, em geral, propósitos feitos por Marcelino Champagnat ao final de um retiro ou em datas especiais, como o aniversário de seu batismo. Por mais simples que pareçam em seu conteúdo, revelam um caminho seguido com seriedade por Marcelino. Mais do que isso, constituem marcos no processo do desenvolvimento de sua espiritualidade pessoal. Ao mesmo tempo, permitem perceber as influências recebidas em sua formação sulpiciana, como o tema do teocentrismo e a abordagem cristológica profundamente marcada pela presença mariana.




    Cadernos




    No segundo capítulo de Origines de Frères Maristes, Paul Sester classifica como “Cadernos de Champagnat” um conjunto de doze cadernos conservados nos Arquivos dos Irmãos Maristas (AFM). Esses cadernos estão fisicamente separados, encadernados sem títulos – com exceção dos livros contábeis. O conteúdo é diverso, e em muitos deles os mesmos temas se repetem, sobretudo no que diz respeito à escrita da Regra. Dois cadernos servem como livros de contas e receitas e um leva o título de despesas (Sester, 2011, v. 1, p. 41).




    Entre os nove cadernos que se diferenciam das anotações contábeis, encontramos uma variedade de assuntos e temas misturados com rascunhos de cartas, sem qualquer homogeneidade – exceto o quinto caderno, que contém exclusivamente artigos da Regra. O Irmão Paul Sester levanta uma hipótese muito interessante: acredita que esses cadernos não refletem o pensamento definitivo do autor, mas o pensamento do momento – por vezes, simples anotações com o intuito de não esquecer um assunto a ser trabalhado ou desenvolvido. Ainda que não revelem um enunciado final, expressam um elemento fundamental em Champagnat: os traços marcantes de sua espontaneidade (Sester, 2011, v. 1, p. 42).




    Cartas e circulares




    Para Edith Stein, a verdadeira vida de uma pessoa está escondida em suas cartas. Em sua percepção, elas colocam diante dos nossos olhos aspectos ou facetas de alguém que, de outra forma, permaneceriam para sempre ocultos. Essa foi sua avaliação ao traduzir do inglês para o alemão as correspondências do cardeal Henry Newman (Stein, [1928] 2002, p. 527).




    No caso do Instituto Marista, essa afirmação ganha ainda mais peso. Segundo alguns estudiosos do pensamento do padre Champagnat, as cartas revelam o essencial de sua espiritualidade. Embora representem apenas uma parte do que Marcelino escreveu durante sua vida, oferecem uma visão reveladora de sua personalidade, das prioridades de sua missão, das ênfases pastorais, do estilo de liderança, das características relacionais, bem como de suas lutas e desafios (Green, 2017, p. 221).




    Na obra Lettres de Marcellin Champagnat – Cartas de Marcelino Champagnat –, organizada pelo Irmão Paul Sester, encontram-se 339 cartas divididas da seguinte forma: 109 textos autógrafos, escritos e expedidos por Marcelino ou rascunhos de cartas encontrados em seus cadernos, e 230 minutas ou cópias de cartas. Algumas destas não trazem a assinatura do padre Champagnat, mas são atribuídas a ele em razão do teor e da análise do conteúdo (União Marista do Brasil, 2019, p. 13).




    Sermões, discursos e instruções




    Sob o título de “Sermões, discursos e instruções”, encontram-se 35 textos de tamanhos e desenvolvimentos bastante variados. Todos são manuscritos autógrafos de Champagnat, identificados pela caligrafia característica do fundador. O único trabalho acadêmico dedicado aos sermões do padre Champagnat – O Bem-aventurado Marcelino Champagnat em suas instruções e em seus sermões inéditos – foi apresentado pelo Irmão Alexandre Balko na Faculdade de Teologia de Lyon, em 1972.




    Nesse estudo, o autor classifica os temas abordados por Champagnat sob quatro perspectivas:
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